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Introdução: no mundo moderno, o uso de telas, expandiu-se para dispositivos portáteis como celulares e tablets, tornando-se parte da rotina de pessoas de todas as idades, inclusive crianças. A infância, especialmente nos primeiros seis anos de vida, é uma fase crucial de desenvolvimento biológico, cognitivo e psicossocial, onde o ambiente desempenha um papel fundamental. Durante essa fase, o sistema nervoso central passa por importantes transformações que favorecem a aprendizagem. O tempo de exposição das crianças às telas tem aumentado, superando as recomendações da American Academy of Pediatrics, que sugere um limite de duas horas por dia com conteúdo apropriado. O excesso de tempo de tela está associado a diversos riscos, como obesidade, pressão arterial elevada e problemas de saúde mental, além de prejudicar a interação social e familiar. Embora a maioria dos estudos foque na televisão, pesquisas sobre mídias interativas, como smartphones e tablets, têm surgido devido ao aumento do uso desses dispositivos por crianças. Objetivos: investigar os fatores que determinam o tempo total de tela, abrangendo tanto a televisão quanto as mídias interativas, em crianças na primeira infância. Metodologia: Para a realização desta revisão bibliográfica em resumo simples foi utilizada a estratégia de pesquisa manual por artigos científicos, no idioma inglês e português. Ademais, a busca ocorreu nas plataformas digitais PubMed e SciELO, utilizando o operador booleano "AND" e os descritores indexados no DeCS/MeSH para interseccionar os unitermos: tempo de tela; crianças. Resultados: O estudo envolveu 180 crianças com média de 35 meses, predominantemente de instituições públicas (80%) e estratos econômicos C (50%) e A/B (26,8%). A escolaridade das mães foi variada, com 26,3% tendo até a oitava série e 28,7% curso superior. Cerca de 63,3% das crianças eram expostas a duas horas ou mais de tela por dia, com a TV como a mídia mais usada. A análise indicou que crianças de estratos econômicos mais altos tinham 3,5 vezes mais chances de mais exposição a telas, e aquelas com melhor desenvolvimento da linguagem expressiva tinham 3,57 vezes mais chances de maior tempo de tela. Conclusão: As crianças do estudo tiveram um tempo de tela superior ao recomendado. A televisão foi a principal fonte de exposição. O tempo de tela mostrou associação positiva com recursos familiares e nível econômico, mas apenas o nível econômico e o desenvolvimento da linguagem explicaram o aumento no tempo de exposição.
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